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CALDAS DO EIROGO 

Uma vontade teimosa, um egoismo feres 
ed'antes quebrar que torcer», uma intelligen-
cia clara, tudo isso possue esse homensinho 
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nervoso rios pés á cabeça que se chama Chry-
sogono Corrêa. 
Só elle poderia, em tão curto espaço de tem-

po, converter em estabelecimento thei mal—que 
já honra a terra—as antigas e notaveis Caldas 
do Eirogo. 
E para isso fez-se concessionario, fez-se ar-

chitecto, fez-se machinista, e não sabemos que 
mais! ' 

E; já hoje, não é só uma legião de doentes, 
de todas as posiçóes sociaes, de longe e de per-
to, que vêm tirar todo o partido therapeutico 
das famosas aguas,—agora está sendo o snr. 
Corrêa que colhe delas, tambem, o partido 
que lhe compete, o partido do seu capital, o 
partido dos seus esforços! 
Um melhoramento importante trouxe ao 

Eirogo, que foi, nem mais nem menos que a 
consu•ucção d'um hotel amplo, com compar-
timentos proprios duma casa moderna desta 
natureza. Era uma falta que ahi se sentia e que 
afugentava os aquistas. 
Uma das nossas gravuras deixa claramente sa-

liente esse melhoramento, (que a outra é um 
trecho d'um caminho das proximidades, muito 
pittoresco). 

Ahi tem estado hospedados individuos da 
primeira sociedade portugueza. 
Cumprimentamos o snr. Corroa pela innova-

ção deste anno e fazemos votos por que outras 
lhe succedam, como sejam: a avenida (em pro-
jecto) e um ajardinado no largo das Caldas. 

a 

B£RNARDINO JOSÉ VIEIRA 

Este barcellense, fallecido na cemaga passada, quando ura 
dia, voluglariamegte, deixou de ser cortiquo da - 77ssem-
bleia, foi logo por uganimidade proposto socio desta casa 
recreativa! 
Coma official de diligencias jamais os magistrados tiveram 

pejo de lhe estegder a mão. 
J•erde a terra um igdividuo de conscien-

cia limpa, ue, sempre, se impoz d con-
sideração ocos seus compatricios! 
Eislo pela simples razoo: de que não 

p ry ha homegs de posição, mas sim homens 
de caracter! 

`_. 

• •' 

•i toda a familia e particularmente ao 
nosso patricio JGnionio jiello, estimado 
collega no jornalismo famelicense, neto 
do igditoso morto, e ao João Grysosto-
mo, seu gegro, que terq distinguido d 
lagrima cora suas apreciaveis produc-
çães, opresentamos os nossos cumpri-
mentos de condolencia. 

Aquele a quem se dá, escreve o agradecimen-
to na areia; aquelle a quem se tira, escreve o 
resentimento no bronze. 
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CARTAS lD'ALDEIA 

Espozende, 20 de agosto 
Oral 
Espozende oiem sempre ha-de pas-

sar por nir.la feles aldeia minhota. 
As festas ít tienhora da Soledade 

foram um adiantamento enorme pa-
ra o progresso desta freguezia (lne 
até •tgnelle dia não fogo pre-
so, nem do ar... 

IJrn delicio... 
Quando estourou o primeiro fogue-

te todos os espozendenses—nenja 
eu que sou aveirense—licararn de 
bocca aberta, tal a sna admiração 
por semelhante phenomeno. 
--Parece irnpossivel—diz-nos o re-

veren(lo—r.,omo ayuelle pau, corri rim 
simples impulsosinho que lhe dá o 
rogacteiro, sobe a urn ponto tão alto. 
—Diga-crie guria coisa: isto fui in-

ventado pelo f üison°I— diz-nie urn 
outro espozenderrse. 

H;Infin, tal foi a admiração desta 
fre;nezia, ( pw, (mando estotrcon o 
illtirno foguete, nela enorme salva 
de palmas fui dada por l;spozende 
inteiro. 
—Un.i incidente veio perturbar es-

ta'festa: o carro (lue se, voltou, gntin-
do alguns harcelleüsçs se retirariin 
para essrt cidade. Quando tal sesonbe, 
logo se procnrorr niedicos para soc-
correr ao des istre; pdreru, nesta fre-
gnezia, não havia semelhante (inalicla-
de d(-• ;,rente. 

—11:t diversas opiniões sobre gnal 
seja a melhor rnn ica: se a dessa ci-
dade, se a dos conceições. 

Comtndo, a maioria dos espozen-
denses, apesar de não stib,•r heis o 
tine é musica, opina sobre a primeira. 
Teem-se reunido vazios peritos de 

Innsica. 

0 .Alvaro Pinheiro, qne toca ro„;u-
larniente tambor. 
0 José 'ferra, berimban. 

0 .João de Freitas, bandorra. 
0 Reverendo Vieira, sino. 
ELe. etc. 
E todos são unanimes em que a 

melhor das dnas musicas é a dos 
Bombeires VolniiLuIos dessa cidade. 
—O « Povo Espozen(Jense» publi-

cou run artigo sobre a Innsica (pie 
tern cansado sensação nesta fre-
guezia. 

ahi vão aigimis trechos: 

Coii•pceen(Ie-se como o tambor 
toca, porque sobre elle se, dão 
bastantes pancada, coto doas 
paus. O oremo effeito se tiraria 
duna Labor(. 

Pelo niesrno motivo se c,oiti-
preende corno o bombo toar. 

Jias, como se pode cutnureen-
der qne alguns canudos, fitifan-
do-lhes, dão urn sons tão harrno-
nio•o? 

Tem razão: o mesmo nós pensa-

Mos, lfeiti•a/• 

Dá-sc um premio á primnira peeso;( que a(i1-
vinhar quem é o 110880 perfilado e uo'1-o par-
ticipar. 

CxR0 ICA VERSATIL 

1 I já bem tempo, que noto 
um pheno(neno imprevisto, 
nesta vilia sempre arteira, 
[em.pre jovial, al•'nfClra• 

e que num soffrer i_noto, 
an,ia até, coda admirwVCI! 
macillenta como tim Çhristo, 
a chorar inconsolavcl. 
Chora o rio impaciente 
chora o ,ireal sem conforto, 
e as arvores tristes, esguias, 
em largas melancolias, 
vertem pranto frio algente. 
Num torvo scismar M)soi m, 
o velho palacio em ruivas 
agua exhuma das csyuim(s, 

algido suor dum morto —. 
\s cre,m.;a.s adoro .ias 
andam n chorni- na rua, 
e as drnireilas rcgt(2stadts, 
dolentes, amarnura Ias, 
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'stão immersas em dor crua. 
Chora o velho, chora o novo, 
chora a fidalguia e o povo..., 
csfic fludn ll•ut•n.lctdu!... 
Em mesmo'andliva abysmado, 
No outro d;a por acesso. 
encontrei o ('agancla., 
a ! impar á manga preta 
o olhar de lagrimas raso. 
— c1u• é isso! .íisst curioso. 
0 homem passou avaute, 
soltando um a: suspiroso. 
Segui scismatico, adeante, 
e topo logo o 1.'ainl,i-'r'n, 
cSv ido um grande espirro, 
aegar ollros verm^lhos. 
a um remendo .tos mais velhos 
e sebentos do casaco. 
Viu- 111C c virou cara 'í banda, 
fugindo seir, dar cavaco. 
Fui ter com- o Preguiça, 
qo•: é mestre nestas questlïes. 
'fitava a puchar do tabaco, 
ab:aido e lagrimaste, 
numa rrer r,sr constante, 
como quem treme ses9es. 

Ouc tristeza é essa a:tora? 
ande..? diga sem demora.« 
O homem al-ai:ou os olhos, 
anun,u trez vezes, calam, 
coma quem surge por• tim, 
,luro r;r-u' Xintinlo< csL'olho, 
--olhe oem serio p'ra mim: 
essa Lagriniae que ria 
a nossa eterna alegria — 

acho que morreu. coitadal.. . 
1 vill1 está dC'solada! 
I';mlim estamo~ perdi.los!. 
vae lar tu lo a) a•uriterio, 
não vindo esse refrigerio, 
rnitigaC n0) "o"' gem.dos!,, 

ApG, noite aterralora, 
surge i meiga e fn:sca aurora, 
rompe a In idruga,la belfa, 
visto a quietem ... 

vae 

A batnt-:r elo nnseo cstinuulo e.ollcgor Garreis 
(' aulas moa v:trinhx magica! 

(.'une ella ruas'? uin dar ans barcollcnses eu-
tbusiasnn, prlas f,:+tas ( lc Espozrudo, -— mais do 
qun ,> Iley eostruuant ter p:•L1s nossas restaes d„ 
(:razoe. 

,1)l.zoi 

l.ntrou para a nossa iedeccão o Snr. Souza 
\iart-ias, red:crtor Jo /,' r7¡r ur'rrrrlrrl 1,ib('rol,rapaz 
muito estimado, já pela~ bellas qualidades ele 
caracter como pJa sua lueirla intelligencia. 

Notas diversas 
Foi ás fostes da Agonia .estafar- o lucro do 

nunu;ro uniro do, caiseiroy o uoseo presido di-
rector <\ agasta tiauc:rsans. 

Frz cx:,ru.• d instrncçïu,r-prirn:uia o menino 
1nt crio I';,ca dks F,rr•io,nosso valonto correlligio-
uxriu u;iml,so p(wt:e. 

CARTA, D'APULIA 
Caros amigos: 

tïsh•u :r b;lilbu7 rl : u• e de apetitoso rascante 
do Arlsu's, rl+n.', „ rnr, s a Ucas, srgtuulo o habi-
taal r •• snuuo rl unsan c+asa, como vocêa sabem, 
i' pua v • uso a c iileiririha o deu. 

E,tou f,rto ;lt ;, nyar:--o tempo aqui c poueo 
paru comer e dormir. 

1';' a praia uiiu{i;i pr•,dildcta, emhor:l Ilio cha-
uu;ur " 13:u'•cllos em il:dd,t de, r.aujisa,,. 

I.shm morto que acabe o defeso, .porque tudo 
chie tiver asa, d(c atasca para cima, tüco eaeapa 
:í miuluc pontaria. 

l.'onlóus já e i :rl aqui, ul'sos... nâo fal-
leur s, rnlns dc, papo furto, basG>utcs... 

Vosui Jnea Ve110so 
:t 

Arul4nu-n:e par ;alui a chamar Eamalho Orti-
t :.t c, sup}rnurin-u, r, auotor d,c carta d'.Apulia, 
ìus,;r!n nu n. 0 d..' 

N'u (pwro t•urt;r haura e porisso vá o elogio a 
gti;:n tora. .1. 

Un-, ror¡huci'o de Me,-, liras 

l)I;%'w•-lni: hct dita• o . hsé Yelloso: 
,Ur! Sti gMTia r.onhcrer truz paru owie se 

Wd O lln,i rrs.ee irl WW., p,cty a 1rí ir iniba? os 
uu•lav r1 ia.••... 

O Snr.!?ufemio ttnsh Fonseca veio á redacção 
ped,r:nos parra, eni seu nome, declararmos une 
é prnfuociam: ntc- t'c,lso S: 1?x.a ter ido ás'fes-
tas de l':spozcr.de, Fomo fie Ic nó Iingcllnrarlr,7 
l.ii.rrr(l, 

- (l rrc;rdu u ('rrr/ r.rilu se fui coufc.ss•rrr p(-
la l'riu4ni•) rc ( r: p,cv rpurlorr lltr-, o padre: 

íllr,urla.v rru as p,nn:••nrrs da ,5'alllis.ei-
,"I'l il f!lL 11'• 

Q'Irlrx 
Akzp,i,rllo Santo. 

-.-- 0 1,w11.e (- 1)r' r:. 

M nt 

-- 1;. 
- o Pilho é .l ic•rl.• 

— `,-.iu, s,lr.; tia % luor•le d.o /,ae lha svl-, 

A'nurnhã é dia de grande galro pela -chegada 
do Kirogo, cio Ura/il. 
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PERFILÕES MASCULINOS 

hlóra perto do jardim, 
foro casa de três andares; 
recebe, elo manhã cedo, 
do snl os vidos olhares. 

Tem loja do mercearia 
aberta i1u rez-de-chaitssez; 
muita limpeza e aceio, 
ordem, escropulo até. 

lia três cadoiras á porta 
diuna nxtrcma raridade, 
onde se p:ass-,m gostosos 
momentos d'nciosidade. 

Alto, forty, nada feio, 
musculoso, alpossoado, 
caractor lidimo e franco, 
sincero, honesto e honrado. 

Dois peilnenos innocentes 
sfio a sua distracção: 
— o (pila _ alegre e pacato, 
travesso, esperto, — o .Toar-Jout. 

Tom o no,,no, — assás commum — , 
d'esso santo precursor, 
qu1.,, 11ìnrodes dei-, apitou 
no tempo cio Rodemptor. 

E egnal o sobrenomo 
a um,i arvoro conhecida, 
que *iaí 111.11 frueto mimoso: 
— a azeitona Lp"eeida. 

Emfiln, iuda o não conhecem? 
blóra uo Gaanpo da Foira. 
Uma... du:1s... três... lá vae. 
— E o João Oliveiral 

Aromatico 
 low  
_771óun7 da lagrima 

Na semana passada, nppareceu pregado tron-
co dum 1 arvore, uninor freguezia do concelho de 
Arcos de Val de-Vez, o seguinte edital dum pro-
fessor'particulln: 

F. Dital 
jaço saber quom dcsijar que os seus piquenos 

gora 11;1.1 n, pr(rltder A ler e eserecer. será 1.t *seo-
la, rací rasa rlo Snr Antonio da pedreira, o preso 
s•a ri 100 fada ºnes. A escola pren.cipiará ito 
,llciu dita. a t,' as doas horas. isto serâ 

despe-no dia 11 deste ni« de Agosto de 1903. 

Os T.inrns sahrraìo que o 1° e de tres vinténs 
o 2. d° ser1 dè .sento eoitenta o 3. semi de 320. 
0 Aresire dos piq,tenos é ]"... 

1 de .J gosto de 1903-
.33 erros em 11 linhas.., devem concordar 

que eito ê multo! 

0 que mais nos admira é que o tal professor 
o não seja ofTiciall .. . 

O auctor da opereta U º•Qino das »talheres 
nunca imaginou que a phantasia da sua imagi-
nação, pondo o mundo ás avessas, tivesse rea-
lidade, mas tem-a muito clara e positiva. Assim 
nol-o diz A ],'olha da Manhà no seu ultimo no 
e seguinte noticia: 

0 sn-r. dr. delegado desta com arca Jo-
sé Maria de Jlagalh,"es Pinto Ribeiro, consor-
ci.oa-se, eut Lisboa, coar a Er-1 Srer.`° D. He-
lena Teixeira de Azeredo, presidente da canta-
ra do.s depid ados. 
A evoluç;10 é capaz de tudo, e depois o mun-

do já está tão velho que caia um faz delle o 
que quer. 

O snr. commendador Francisco Antonio ele 
Faria, administrador substituto em exercício 
convidou-nos e ti imprensa loc'll, a comparecer 
na secretaria da administração do concelho, 
para se tratar de assumptos relativos á fome 
que assola os povos de Cabo Verde. 

L hem conhecido o conselho evangelico:— 
se te dereut unta bofetada nauta fane, offerece-
lhe a outra. 
Agora inventou-se uma nova maxinla: 
Senão vejamos: 

Ha dias, nas Necessidades, houve no ensaio 
do 8wrto Antonio gran,ie altercação entre dois 
«actores: após uma longa troca de palavras bo-
nitas, um dos contendores não esteve para mais-
aquellas, e pespegou duas bofetadas no seu ad-
versa rio. O agredido tomou testemunhas para 
dar parte a juízo; porem, arrependeu-se, e indo 
á beira do seu aggressor, pediu-lhe amorosamen-
te para que nuo ficassem zangados, pois manda-
ria buscar vinho, não só para elle, como para 
todos os presentes. 

Í', claro— o outro, que não tinha sido otTen-
dido mas sim olfensor,— acceitou. 

Depois disto, ficaram amigos como d'antes. 
Ora diz-nos o gabir1í que d.0 as bofetadas: 
— Bom .. bom.. ! Na romaria das Neces-

sidades, herde dar bofetadas en, toda a gente, 
para ver se com a ureia de cada pessoa, consigo 
abrir uma «adega regional,,. 

EXPEDIENTE 
Pela enorme ag =lomeração de ser-

viço que tem havido nas nossas offici-
nas, não ternos podido publicar a " La-
grima„ do que pedimos de•,culpaaos 
nossos leitores. 


